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MEMORIAL DESCRITIVO 

ASSUNTO: 

PROJETO ELÉTRICO DE ACESSO E CONEXÃO DE GERAÇÃO DISTRIBUÍDA AO SISTEMA DE DISTRIBUIÇÃO DA 

ENERGISA, COM POTÊNCIA DOS INVERSORES DE 75 KW E POTÊNCIA DOS PAINÉIS DE 107,8KWP. 

PROPRIETÁRIO :  

 

MUNICÍP IO DE CLÁUDIA  

CNPJ: 01.310.499/0001-04 

 

ENDEREÇO:  

ESTRADA ILKA 

SECRETARIA DE OBRAS 

 

MUNICIP IO :  

 

CLÁUDIA -  MT 

 

DATA:  

04 de novembro de 2022  
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1.0 - INTRODUÇÃO 

O presente rela tório tem por objet ivo apresentar o memorial  descri t ivo,  que dará  

condições e v iabil idade do ponto de v is ta técnico e de segurança para a implantação de um 

sis tema de produção de energ ia elét r ica em CC, por meio  de micro geração dis t r ibuída 

at ravés da conversão solar fotovol ta ica,  ut i l izando inversores para a conversão em corrente 

al ternada (CA) para ser conectado à rede de d is t r ibuição BT da ENERGISA-MT, operando  

em paralelo com a mesma, associado a uma unidade consumidora.  

O s is tema terá como objet ivo suprir  as cargas da unidade consumidora geradora,  

6/3157684-6 sendo que quando a energia elét r ica gerada, num determinado pe ríodo, for  

superior a  energia consumida  pela unidade consumidora,  a  energia at iva excedente  será 

injetada na rede de dis t r ibuição da concessionária  local ,  ENERGISA -MT, gerando crédito  

at ravés de medição real izada por um medidor bidirecional  a t ravés do qual  será fei to o 

balanço energét ico entre a energ ia consumida e a gerada na unidade consumidora  

mensalmente.  Sendo, posteriormente,  compensada com o  consumo de  energia elét r ica at iva 

da unidade consumidora,  pelo s is tema de compensação, conforme estabelece a R N 

482/2012 e RN 687/2015 da ANEEL.  

O sis tema de fotovolta ico terá a capacidade de geração de 107,8KWP, at ravés de  196 

módulos fotovol ta ico de 550 Wp, div id ido em quarenta e nove  s is temas solo,  vol tados para 

o norte com incl inação de 12º.  

A seção 3.7 dos Procedimentos de Dist r ibuição de Energ ia Elét r ica no Sis tema 

Elét r ico nacional  (PRODIST) estabelece procedimento de acesso à rede por micro e  

minigeração  dis t r ibuída.  
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2.0 –  DADOS E CARACTERÍSTICAS DO ACESSANTE:  

2.1 – ACESSANTE: 

Nome: MUNICÍPIO DE CLÁUDIA  

CNPJ: 01.310.499/0001-04 

Endereço:  SECRETARIA DE OBRAS - ESTRADA ILKA 

CEP: 78540-000 

Código/Cl iente:  UC 6/3157684-6 

Municíp io: CLÁUDIA-MT 

Porcentagem da Geração:  100% 
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3.0 - DADOS DA UNIDADE CONSUMIDORA 

3.1 – UNIDADE CONSUMIDORA: 

UC:  6/3157684-6  

T ipo  de L igação:            TRIFÁSICA  

D is juntor  Geral  do  Padrão  de Ent rada:  200A 

At iv idade desenvolv ida  na  UC:  SECRETARIA DE OBRAS 

Potência  ins ta lada : 65 KW 

Tensão de atendimento :  220/127V 

Un idade consumidora  do Grupo:  
GRUPO B –Trans formador   

Par t icula r  

Opção de medição:  Medidor  Bidi recional  

3.2 – LOCALIZAÇÃO DA UNIDADE CONSUMIDORA: 

A planta de s i tuação da propriedade onde será implantado o sistema de geração 

fotovol ta ico  está  conforme observado no mapa abaixo,  tendo as seguintes caracterís t icas:  

•  Secretar ia  de obras da prefeitura  

Local ização do Imóvel :  

Municíp io :  Cláudia  -  MT  

Local ização 
ESTRADA ILKA 

Lat i tude:  21L 0730522 

Longi tude:  UTM 8726141 

 

Figura 1 - Localização do Gerador Fotovoltaico. 
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3.3 - RAMAL DE ENTRADA: 

A entrada de energia na unidade consumidora é at ravés do circuito de BT do 

t ransformador  part icular  Nº  5615338058,  instalado na propriedade, coordenadas 21L 

0730589 - UTM 8726142. 

O conjunto de medição e ramal  de  saída (aéreo ) são compostos por d is juntor 

termomagnét ico de 200(A) TRIFASICO com ramal de l igação mult iplex alumínio com 

isolação de HEPRS de 3x1x120+70mm2 (fases e neutro) e 50mm
2

 ( terra),  t ransformador 

de 75kVA,  atendendo assim, a necessidade mínima descr i ta  da tabela 02 da  NDU-002.   
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4.0 –  PONTO DE CONEXÃO: 

4.1 – INTRODUÇÃO: 

É o local  onde a energ ia gerada  pelos módulos fotovol ta icos em CC e t ransformada 

pelo inversor em CA (s is tema de microgeração  dis t r ibuída) será injetada na rede de energia  

exis tente,  que atende à unidade consumidora e à rede de dis t r ibuição de BT da 

ENERGISA/MT.  Neste projeto foi previs to a  implantação de um Painel  de Proteção CA 

(Str ingBox CA),  para cada inverso r,  e um geral ,  3 inversores t r i fás icos 380V, 

autotransformador 380-220V e Painel  de Proteção CA para ele,  todos esses equipamentos 

estão local izados em um abrigo exclusivo um quadro com barramento é responsável  pela 

interl igação da saída dos inversores para serem conectados com a baixa tensão , a t ravés de 

um disjuntor termomagnét ico Tri fás ico de 200 A. 

O ponto de conexão à rede  de d is t r ibu ição de BT da ENERGISA/MT é o mesmo da 

unidade consumidora UC 6/3157684-6. 

4.2 – FORMA DE CONEXÃO: 

Considerando a  potência  disponível  nos inversores  de,  75 kW, a  conexão,  do s is tema 

microgeração  FV à  rede de dis t r ibuição da ENERGISA/MT,  será  em cor rente a l ternad a,  60 Hz ,  ba ixa 

tensão,  TRIFÁSICO em 220 V, Conforme tabela 5 –  Forma de Conexão na Baixa Tensão em 

Função da Potência para unidades consumidoras atendidas em 220/127V da NDU 013,  

conectando nas fases do s is tema exis tente at ravés de um disjuntor termomagnét ico de 100 

A instalado no QDG da unidade consumidora,  local izado a aproximadamente 20 m do padrão 

de entrada.  
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4.3 - SEGURANÇA 

Será instalada uma placa de advertência,  confeccionada  em aço inoxidável  ou 

alumínio anodizado, sendo af ixada de forma permanente sobre a caixa de medição/proteção  

no padrão de entrada, com os seguintes dizeres “CUIDADO –  R ISCO DE CHOQUE ELÉTRICO 

–  GERAÇÃO PRÓPRIA”, com gravação indelével ,  conforme foto abaix o: 
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5.0 - CARACTERÍSTICAS DO SISTEMA DE MICROGERAÇÃO 

5.1 – DESCRIÇÃO 

O sis tema de microgeração dis t r ibuída escolhida,  para atender a unidade 

consumidora 6/3157684-6, é do t ipo fotovolta ico conectado à rede  de d is t r ibuição da  

concessionária  local  -  ENERGISA-MT (s is tema on-grid) com potência nominal  de 

107,8kWp, composto por 196 módulos fotovol ta icos de 550 W, 3(TRÊS) inversores Solar 

TRIFÁSICO de 25 Kw e 1(um) Autotransformador de 75kVA.  

CARACTERÍSTICAS MICROGERAÇÃO 

Potência Máxima de geração dos painéis (CC) 107800 W 

Potência Nominal de geração dos inversores (CA) 75000 W 

Potência Nominal de Autotransformador 75000 W 

Quantidade de Painéis 196 

Área dos Módulos 502 m² 

Quantidade de Inversores 3 

Corrente nominal de injeção na rede Inversor 25 KW 36,1 A 

Tensão de conexão Inversor 380 V 

Tensão de conexão Autotransformador na rede 220V 

Tipo de conexão TRIFASICO 

 

5.2 – MÓDULOS FOTOVOLTAICOS 

O módulo fotovol ta ico fabricado pela Canadian Solar  const i tuído de células de s i l ício  

monocris ta l ino .  Possui robustas esquadrias de  alumínio resis tente à  corrosão e  

independentemente testado para suportar a l tas cargas de vento e cargas de neve.  

Os módulos adotados dispõem das cert i f icações de qual idade  ISO 9001:2015, ISO 

14001:2015, IEC 61215, IEC 61730, UL 1701.  

O módulo fotovol ta ico apresenta elevada ef iciência e  classif icação “A” pelo  

INMETRO.  
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As especif icações básicas são:  

Tecnologia  Monocr is ta l ina  

Potência  nominal  máx .  (Pmáx)  550W 

Tensão operacional idea l  (Vmp)  41,7V 

Cor rente operacional idea l  ( Imp)  13,2A 

Tensão de ci rcui to  aber to  (Voc)  49,6V 

Cor rente de cur to  ci rcui to  ( Isc)  14A 

Ef iciência  do  módulo  25 % 

Tempera tura  operacional  -40 °C ~ +85 °C 

Tensão máx ima do s is tema  1.500 V ( IEC)  

Cont ra  incêndio  CLASSE C ( IEC 61730)  

Class if icação máx .  de fus íve is  da  sér ie  20 A 

Class if icação da apl icação  Classe A 

To lerância  de po tência  0  ~ + 5 W 

Compr imento  (mm)  2261 

Largura  (mm) 35 

Al tura  (mm) 1134 

Peso (kg) 27,8 

 

Dimensão: 
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Curva  I  X V:  
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5.3 - ESTRUTURAS DE APOIO DOS MÓDULOS 

Os módulos fotovol ta icos serão montados em estrutura metál ica para quatro painel  

t ipo solo 

5.3.1 – FUNDAÇÃO E ESTRUTURAS DE APOIO DOS MÓDULOS 

1 –  Ferramentas necessárias:  

Chave al len 6mm 

Chave al len 8mm 

Chave al len 10mm 

Chave f ixa 13mm 

Chave f ixa 17mm 

Chave f ixa 19mm 

Parafusadeira com soquete sextavado 8mm  

Furadei ra com broca Ø9mm  

2 –  Com o auxil io de uma cavadeira ou t rado, faça duas perfurações (quadrada ou redonda)  

com 30cm x 30cm x 65cm ou Ø30 x 65  com distâncias 2,4m Entre -centros.   

 

3 –  Concretar o fundo da perfuração com uma camada de 5cent ímetros de concreto.   



12 

 

 

 

4 -  Na superf ície,  montar um caixi lho de madeira para formar um  

degrau com aproximadamente 8 cent ímetros de al tura.  
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5 - Inserir  nas perfurações as v igas vert icais ,  na posição vert ical ,  a tentando -se no 

nivelamento das v igas e à dis tância de2,4 m entre-centros. .  

 

 

6 -  As v igas devem estar v iradas para o mesmo lado, niveladas na al tura superior de 60cm 

até o solo com o  auxíl io de uma t rena e uma mangueira de nível ,  a l inhadas e na dis tância  

de 2,40 MT.   Após o ajuste das v igas vert icais ,  concretar a  perfuração até o n ível  superior 

do caixi lho.  
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7 - As v igas f icarão conforme a imagem, lembrandro da al tura de 60cm da  

parte superior da v iga até o solo,  sempre respeitando o nivelamento  

 

 

8 –  Montagem das estruturas e painéis  
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Após a cura de 12h da concretagem, instalar as v igas incl ináveis ,  acertando a angulação 

com o auxíl io de um transferidor ou goniômetro conforme projeto  

 

 

A montagem deve ser  fei ta  com f ixadores M12 no furo superior e  com f ixadores M10 no  

oblongo de regulagem 
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Instalar as longarinas de f ixação das placas (peça 3) com o aux íl io de uma furadeira  

 

A f ixação das longarinas (peça 3) nas v igas incl ináveis  (peça 2) deve ser fei ta  com os 

f ixadores M8, conforme a furação  
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Instalar a  primeira placa solar ut i l izando o grampo f inal  nas ext remidades superior e  

infer ior da placa  

 

 

A f ixação dos grampos deve ser fei ta  com o conjunto de f ixação (barra roscada M6, 

2 porcas auto-t ravantes e 2 arruelas l isas)  
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Instalar a  segunda  placa solar ut i l izando os grampos intermediários entre as duas  

placas  

 

 

A f ixação das placas ut i l izando os grampos intermediários deve ser  fei ta  com o 

conjunto de f ixação (barra roscada M6, 2 porcas auto -t ravantes e 2 arruelas lisas).  
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Na úl t ima placa, novamente,  a  f ixação é fei ta  com o grampo f inal  (peça 4) e com o 

conjunto de f ixação (barra roscada M6, 2 porcas auto -t ravantes e 2 arruelas lisas).  

 

 

 

A montagem f inal  de cada módulo deve f icar desta forma, conforme a imagem.  
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5.4 – INVERSOR SOLAR  

A energia CC gerada pelos módulos ser á convert ida em CA pelo s is tema de conversão 

que consis te em três inversores solar CC/CA de 25kW após, a energia passa por um 

autotransformador que irá  converter a  tensão 380V em 220V para ser conectada ao s is tema 

de energ ia de d is t r ibuição.  

Os valores de tensão e corrente do disposit ivo de entrada são compat íveis  com o 

s is tema fotovol ta ico, enquanto  os valores de saída são compat íveis com os valores da rede 

ao qual  será conectado.   

5.4.1 –  INVERSOR SOLAR 25 KW 

Os t rês inversores previs tos para este s is tema FV , atende aos quesitos constantes 

no Projeto de Norma 03:082.01-001 da ABNT/CB-03 e aos quesitos constantes na Norma 

ABNT sendo que é cert i f icado pela  ABNT NBR16149, ABNT 16150 e ABNT IEC 62116 ou as 

normas europeias IEC 61727:2004 -12, IEC 62116:2014  ou norma americana IEEE 1547,  

a testando que os requis i tos da Norma ABNT citada estão atendidos.  

Possuem um sis tema de monitoramento que faz o regis t ro de dados integrados no 

inversor,  conectando a uma rede wi - f i ;  

Caracterís t icas principais :  

Dados técnicos  da  ent rada ( Input )  

Máx ima cor rente de ent rada  44,2  A  

Máx imo conjunto  cor rente de CC  66,3  A  

Tensão inicia l  de operação   580 V  

Números  de ras t readores  MPPT  6   

Corrente de entrada DC máxima / para cada MPPT  44,2  A  

Corrente de retorno máximo  Ins igni f icante  

Número de pares de conexão CC em entrada para cada MPPT 6  pares 

 

 

 

Dados técnicos  de sa ída  (Output )  

Tensão nominal de saída CA : 380 V 

Potência de saída nominal da CA  25000 W  

Máxima potencia de saida                    25000 VA  

Corrente de saída máxima  36,12 A  

Frequência de saída          60 Hz   

Fator de Potência Nominal            1   

Distorção harmônica total      < 2%  

Eficiencia máxima        98.2%  
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5.4.2 –  INSTALAÇÃO 

A instalação do inversor deverá ser real izada na parede  do abrigo em alvenaria  

a tendendo as informações abaixo:  

 

MONTAGEM DO SUPORTE DE MONTAGEM  
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IMPORTANTE! Para garant ir  uma conexão adequada à terra,  os 3 bornes de 

aterramento PE devem ser f i rmemente apertados durante a instalação com o torque  

indicado.   

 

 

 

 

 

 

 

 



24 

 

 

INSTALAÇÃO DOS BORNES DA CONEXÃO CA  
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CONEXÇÃO DO INVERSOR A REDE ELÉTRICA CA  
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27 

 

 

Se cabos CA ou CC muito longos forem enrolados na área de conexão, f ixar os  

cabos nos olhais  fornecidos nos lados superior e infer ior do bloco  de terminais  

usando a braçadeira de cabo  
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CONEXÃO DOS CABOS CC  
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F IXAR O INVERSOR NO SUPORTE DE MONTAGEM  
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FIXAR O SUPORTE METALICO 
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VEDAÇÃO DOS ELETRODUTOS 
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6.0 - REQUISITOS DE QUALIDADE E SEGURANÇA:  

A qual idade  da energia fornecida pelo s is tema de geração dis t r ibuída da unidade 

consumidora geradora,  às cargas da unidade consumidora e à rede de dis t r ibuição de  

energia elét r ica da ENERGISA/MT, atende aos padrões e normas com relação aos parâmetros 

de qual idade  de energia elét r ica estabelecida pelo setor elét r ico (tensão, cint i lação,  

f requência,  dis torção harmônica e fa tor de potência).  

Caso ocorra condições anormal  de op eração do s is tema FV com relação aos 

parâmetros de qual idade e segurança o s is tema de micro geração FV deverá  ident i f icar e 

cessar o fornecimento de energ ia à ENERGISA/MT, at ravés dos equipamentos de 

proteções/isolamento previs tos no projeto do s is tema FV e das proteções internas  

incorporadas no inversor (proteções de sub e sobretensão, sub e sobre f requência,  ant i -

i lhamento e a função de s incronismo) conforme abaixo:  

 

 Elemento de proteção de sub e sobretensão (27/59) -  Monitoram os valores ef icazes 

da tensão no ponto de instalação promovendo a atuação do elemento de inter rupção  

quando os valores l imites de tensão ajustados forem ul t rapassados (quando houver 

variações anormais de tensão na rede de dis t r ibuição acessada)  

 

 Elemento de proteção de  sub e sobref requência (81) -  Monitoram os valores da 

f requência no ponto de instalação promovendo a atuação do elemento de interrupção  

quando os valores l imites ajustados forem ul t rapassados (quando houver variações 

anormais de f requência na rede de d is t r ibuição  acessada).  

 

 Elemento de veri f icação de s incronismo - relé de s incronismo (25) -  Habil i ta  o 

paralel ismo entre a minigeração  dis t r ibuída FV e a rede de dis t r ibuição da 

ENERGISA/MT acessada.  

 

 Elemento de proteção ant i - i lhamento (13) –  Monitora a tensão da re de de  

dis t r ibuição da ENERGISA/MT, promovendo o desl igamento do s is tema de 

minigeração  quando perceber fa l ta  de tensão na rede de dis t r ibuição antes da 

subsequente tentat iva automát ica de rel igamento por parte da ENERGISA/MT e 

impede o fechamento do dis jun tor,  que faz a interl igação de paralel ismo, enquanto  

a rede de dis t r ibuição da ENERGISA/MT est iver desenergizada.  

Após o restabelecimento  da rede da  concessionária ,  o rel igamento do inversor 

é executado automat icamente em 180 segundos.  

NOTA: Não é permit ida a operação i lhada da central  de geração.  

Todas as questões de ant i - i lhamento, sub e sobretensão e s incronismo dos 

inversores estão nas normas que o l aboratório ut i l iza para aval iar  o desempenho dos 

inversores,  sendo que o  INMETRO ut i l i za desse laudo para  aprovar o equipamento, ou seja,  

o Inversor homologado pelo INMETRO está de acordo com as normas.  
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7.0 –  PROTEÇÕES 

A proteção geral  do s is tema de microgeração  dis t r ibuída será at ravés de QDCA- 

380V, proteção indiv idual  na saída de cada inversor composto por  dis juntor termomagnét ico  

TRIFÁSICO de 50 A e proteção geral  de 125 A, e QDCA -220V com disjuntor  termomagnét ico 

t r ipolar de 200 A e DPS 175V, protegendo e isolando (quando necessário) tota lmente o 

s is tema de microgeração  dis t r ibuída da UC do s is tema elét r ico da concessionária .  

As demais proteções exigidas pela norma VR.01.01 -00.12-R03/2016 da CORSERN 

são garant idas pelo inversor,  conforme i tem 7.0.  

Será instalado, a inda, um disposit ivo de proteção contra Surtos (DPS) nos 

condutores fase da rede AC l igados  aos inversores com o intuito de proteger os demais 

componentes do s is tema fotovolta ico de surtos de tensão proveniente,  princ ipalmente,  de  

descargas atmosféricas.  

No t recho entre a Str ing  box e o inversor a proteção contra sobrecorrente e surto 

elét r icos provenientes de descargas que possam incidir  d iretamente sobre os módulos 

fotovol ta icos e propagar a té a entrada do inversor está incorporada ao s inversores.    
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8.0 - MEDIÇÃO 

Toda energia injetada na rede de d is t r ibuição da concessionária  será medida,  assim 

como a energ ia consumida da concessionária ,  a t ravés da subst i tuição do medidor exis tente  

por um medidor bidi recional .  

Os cálculos do balanço energét ico serão real izados posteriormente pela 

concessionária  com base nos dados de energ ia consumid a e  injetada  fornecido  pelo  

medidor bidirecional .  

No f im do mês caso o balanço energét ico seja posit ivo,  is to é,  o consumidor gerou 

mais energia elét r ica do que consumiu, a  concessionária  disponibil i zará um crédito 

energét ico referente ao excedente,  que  se rá compensado nas fa turas subsequentes,  em um 

prazo de até 60 meses.   



39 

 

 

9.0 –  CONDUTORES 

Os condutores CA serão de cabo de  cobre  unipolar com isolação em isolação 

ext rudada de borracha et i lenopropileno  HEPR, 90° C, tensão de Isolamento 0,6/1kV.  

Os condutores  para atender  os circuitos CC serão de cabos com f ios de cobre  

elet rol í t ico estanhado, encordoamento  f lexível  classe 5 –  conforme NBR NM 280N cuja  

seção de 6.0  mm² atenda as exigências estabelecidas pela IEC / NBR com isolação de 

composto termof ixo pol iole f ínico não halogenado, retardante de  chamas, resis tente à  

radiação UV e intempéries Cores:  vermelha, preta e verde (condutores posit ivos,  negat ivos 

e terra respect ivamente).  

9.1 - DIMENSIONAMENTO DOS CONDUTORES CC  

Para o dimensionamento dos condutores de CC serão considerando os seguintes  

dados fornecidos pelo fabricante dos módulos:  

•  Potência por Módulos => 550  Wp 

•  Corrente no ponto Pmax-IMPP (A) = 13,2  A; 

•  Corrente de curto-c ircui to (A) = 14 A;  

•  Tensão no ponto Pmax-VMPP (V) = 41,7 V;  

•  Tensão do circuito aberto -  VOC (V) = 49,6 V 

•  9 Str ings de 16 Módulos  

•  3 Str ings de 17 Módulos  

•  Tensão do Str ing = 16 * VMPP = 16 x 41,7 = 667,2 V 

•  Tensão do Str ing = 17 * VMPP = 17 x 41,7 = 708,8 V 

•  Rcc cabo 6 mm
2  

= 4,323 (Ω/km)  

 

 

A -  Cri tér io da capacidade de condução da corrente:  

Sendo os módulos dos 9 (nove) S tr ings l igadas  em série (16 módulos  por Str ing) ,  

mais 3 (t rês) S tr ings l igadas  em série  (17 módulos  por Str ing),  a  corrente do  Str ing 

será 14 A (Isc -  máxima corrente do módulo informada pelo fabricante).  

Considerando a tabela a tabela 36 da NBR 5410:2008, na opção B 2, coluna 6 (2 

condutores carregados) observa -se que para 14 A o condutor deve ter seção nominal  

no mínimo de igual  a  1 ,5 mm² para uma corrente de 16,5A superior a  14A.  

Porém neste projeto foi previs to cabo de 6  mm² 
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B –  Cálculo da Queda de tensão:  

O l imite máximo para queda nos condutores CC é de 3% de  acordo  com a  norma 

IEC/TS 62548:2013. Para a queda de tensão no lado CC foi ut i l izada a seguinte equação:  

  ΔV = 2x [I  (A) x Rcc(Ω /km )x L (km)      (2)  

                               ΔV(%) =(ΔV/tensão nominal)x100)  (3) 

Onde: 

ΔV – Queda de tensão (V)  

I (A) – Corrente a ser transportada (A)  

Rcc – Resistencia Elétrica contínua do condutor a 90°C (Ω /km)  

L - Comprimento do circuito, do ponto de alimentação até a carga (km) 

 

Origem Destino

Distância 

(m)

Seção do 

condutor 

(mm²)

CHAVE

SECCIONADOR

A (A)

Rcc(Ω/km)

Tensão 

Nominal (V)

Corrente 

máxima (A)

ΔV (V) ΔV (%)

String 1 Stringbox 5 6 20 4,323 667,2 14 0,60522 0,0907104

String 2 Stringbox 24 6 20 4,323 667,2 14 2,905056 0,4354101

String 3 Stringbox 10 6 20 4,323 667,2 14 1,21044 0,1814209

String 4 Stringbox 13 6 20 4,323 667,2 14 1,573572 0,2358471

String 5 Stringbox 32 6 20 4,323 667,2 14 3,873408 0,5805468

String 6 Stringbox 17 6 20 4,323 667,2 14 2,057748 0,3084155

String 7 Stringbox 36 6 20 4,323 667,2 14 4,357584 0,6531151

String 8 Stringbox 21 6 20 4,323 667,2 14 2,541924 0,3809838

String 9 Stringbox 40 6 20 4,323 708,9 14 4,84176 0,6829962

String 10 Stringbox 24 6 20 4,323 708,9 14 2,905056 0,4097977

String 11 Stringbox 43 6 20 4,323 708,9 14 5,204892 0,7342209

String 12 Stringbox 24 6 20 4,323 667,2 14 2,905056 0,4354101
 

 

Obs: Concluímos então através dos dois métodos de dimensionamento que o condutor de 6 mm
2  

atende as 

condições do circuito de todos os circuitos 

9.2 - DIMENSIONAMENTO DOS CONDUTORES CA 

A - Cri tér io da capacidade de condução da corrente:  

•  Potência Instalada  (inversor 1)  = 35,200 KW 

•  Potência Instalada  (inversor 2)  = 35,200 KW 

•  Potência Instalada  (inversor 2)  = 36,850 KW 

•  Tensão = 380 V 
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Informações predef inidas  

•  Condutor = Cobre;  

•  Condutor carregado = 3 (Fases);  

•  Tipo de Isolação dos condutores =  HEPR 

•  Temperatura ambiente = 30°C  

•  Temperatura no condutor 70°C  

•  Método de método de referência = B1  (tabela 31 NBR 5410:2008) 

 

Cálculo da corrente.  

 

 Inversor 1  

𝐼 =  
𝑃

𝑉
           => 𝐼 =  

35200

380√3
     => 𝐼𝑝𝑟𝑜𝑗. =  53,48 A 

Considerando a tabela a tabela 3 7 da NBR 5410:2008, na opção B2, coluna 9 (3 

condutores carregados),  o condutor será de 10 mm² porém foi ut i l izado cabo 16 mm² 

 

 Inversor 2 

𝐼 =  
𝑃

𝑉
           => 𝐼 =  

35200

380√3
     => 𝐼𝑝𝑟𝑜𝑗. =  53,48 A 

Considerando a tabela a tabela 3 7 da NBR 5410:2008, na opção B2, coluna 9 (3 

condutores carregados),  o condutor será de 10 mm² porém foi ut i l izado cabo 16 mm² 

 

Inversor 3 

𝐼 =  
𝑃

𝑉
           => 𝐼 =  

36850

380√3
     => 𝐼𝑝𝑟𝑜𝑗. =  55,98 A 

Considerando a tabela a tabela 3 7 da NBR 5410:2008, na opção B2, coluna 9 (3 

condutores carregados),  o condutor será de 10 mm² porém foi ut i l izado cabo 16 mm² 

 

9.3 – CÁLCULOS QUEDA TENSÃO CA 

O l imite máximo para queda  nos condutores CA é de 4% de acordo com a  norma 

ABNT NBR 5410:2004. (Tensão Nominal  CA –  220 Vca),  logo:  

Para a queda de tensão no lado CA foi ut i l izada a seguinte equação:  
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   ΔV = 2x [I  (A) x Rcc(Ω  /km )x L (km)]     (6)  

                              ΔV(%) =(ΔV/tensão nominal)x100   (7) 

 

Onde:  

ΔV –  Queda de tensão (V)  

I  –  Corrente a ser t ransportada (A)  

Rcc –  Corrente al ternada a 90°C (Ω /km)  

L  -  Comprimento do circuito,  do ponto  de al imentação até a carga (km)  

 

9.3.1 –  TRECHO CA  

ENTRE O QUADRO DE STRING BOX CA ATÉ O PONTO DE CONEXÃO COM A RE DE 

EXISTENTE) 

A -  Cri tér io da capacidade de condução da corrente:  

Cálculo da corrente Inversores  

𝐼 =
𝑃

𝑉
 

 

Sendo:  

•  P = 75000W (somadas potências dos t rês inversores)  

•  V = 380 V (Tensão de conexão com a rede exis tente)  

 

𝐼 =  
𝑃

𝑉
           => 𝐼 =  

75000

380√3
     => 𝐼𝑝𝑟𝑜𝑗. =  113,95 A 

 

 

 

 

 

Cálculo da corrente Autotransformador  

𝐼𝑠 =
𝑉𝑠

𝑉𝑝
× 𝐼𝑠 

 

Sendo:  

•  Vs = 380 V (Tensão de conexão ao inversor)  

•  Vp = 220 V (Tensão de conexão com a rede exis tente)  
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𝐼𝑝 =  
𝑉𝑠

𝑉𝑝
× Is           => 𝐼𝑝 =  

380

220
 × 113,95 => 𝐼𝑝𝑟𝑜𝑗. =  195 A 

 

 

Origem Destino

Distância 

(m)

Seção do 

condutor 

(mm²)

Corrente 

Nominal do 

Disjuntor (A)

RcA(Ω/km)

Tensão 

Nominal (V)

Corrente 

máxima (A)

ΔV (V) ΔV (%)

QDG MEDIÇÃO 40 95 200 0,269 220 195 4,1964 1,9074545
 

 

Atendendo assim os padrões impostos pela norma NBR 5410:2008 de 4% como máxima 

queda de tensão.  
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10.0 –  ATERRAMENTO. 

Na unidade consumidora é adotado o esquema onde possui um ponto da al imentação  

diretamente aterrado, sendo as massas l igadas a esse ponto at ravés de condutores de 

proteção conf igurando esquema TT.  (o condutor  neutro e o condutor de  proteção são  

dis t intos).  Neste caso, o condutor de proteção conectado a malha de terra que contempla 

toda área do s is tema solo,  e interl iga  todas as massas da instalação. Comumente essas 

conexões são fei tas por um barramento de equipotencial ização (BEP).  

Esse s is tema de aterramen to será composto por hastes de terra vert ical  do t ipo  

Copperweld com dimensão de 2,40m x  5/8’.  

O condutor,  que interl igará os equipamentos ( Módulos, Str ing-Box e inversores) ao 

s is tema de aterramento será de cabo solar flexível  verde amarelo de 16  mm² com dupla 

isolação HEPR / PVC para 1,0 kV e resis tente á ra ios ul t ravioletas (proteção UV) específ ico  

para ser instalado em sis tema solar fotovol ta ico.  

 

 

 

Figura  3  –  Esquema de a terramento  –  TT 
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11 –  ABRIGO DE INVERSORES. 

Deverá ser uma edif icação construído em alvenaria  para  a instalação dos inversores 

próximos aos conjuntos de painéis ,  deverá ser implantado em um local  de fácil  acesso para 

manutenção e ter medidas suf iciente para abrigar os inversores propostos pelo s is te ma.   
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12.0 –  NORMAS DE REFERÊNCIA  

Apl icaram-se neste projeto as normas e recomendações da ABNT, recomendações 

dos fabricantes dos materia is  e equipamentos,  

Caso normas nacionais não exis tam ou não abranjam o escopo do t rabalho, uma 

norma ou recomenda ção internacional  deverá ser apl icada.  

 As principais  normas e recomendações estão abaixo relacionadas:  

NDU 013  –  ENERGISA –  Cr i tér ios  para  a  Conexão de Acessas tes  de Geração Dis t r ibuída  ao  

Sis tema de Dis t r ibuição Para  Conexão em Baixa  Tensão.  

NDU 001  ENERGISA –  Fornecimento  de Energia  E lé t r ica  em Tensão.  

NDU 002 ENERGISA –  Fornecimento  de Energia  E lé t r ica  em Tensã o 

NR 482/2012  –  ANEEL -  Estabelece as  condições  gera is  para  o  acesso de micro  geração e 

mini  geração dist r ibuída  aos s is temas de dist r ibuição de energia  elé t r ica , o  s is tema de 

compensação de energia  e lét r ica ,  e  dá  out ras  prov idências .   

NBR 16149:2013  –  ABNT -  Sis temas fo tovo l ta icos  (FV)  –  Caracter íst icas  da  inter face de  

conexão com a rede e lé tr ica  de dis t r ibuição.   

NBR 5410  –  ABNT -  Ins talações  Elé t r ica  de Ba ixa  Tensão (úl t ima versão) ;  

NBR 62116  –  ABNT -  Procedimento  de ensa io  de ant i - i lhamento  para  inversores  de 

s is temas fo tovol ta icos  conectados à  rede e lé t r ica .   

IEEE 62116  –  Pro teção ant i - i lhamento   

IEC 62446:2009-05 –  S is temas fo tovo lta icos  conectados à  rede  
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13.0 - DESENHOS ANEXOS 

As pranchas contém:  

•  DIAGRAMA UNIFILAR  

•  DIAGRAMA TRIFILAR  

•  DISPOSIÇÃO DE PLACAS 

•  PLANTA DE LOCALIZAÇÃO 

•  ESQUEMA DE ATERRAMENTO 

•  DETALHE - PADRÃO DE ENTRADA;  

•  DETALHE –  MONTAGEM DE EQUIPAMENTO  

•  PLACA DE SEGURANÇA 

 


